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A N T I C O N F L I T U O S I D A D E  
( A N T I C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A anticonflituosidade é a postura, comportamento ou atitude de a consciên-

cia, intra ou extrafísica, manter a pensenidade pessoal hígida, a fim de prevenir e / ou solucionar 

auto e heteroconflitos, valorizando aspectos evolutivos de outrem, situações ou adversidades, 

fundamentada no princípio da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo conflito deriva do idioma Latim, conflictus, “choque; 

embate; encontro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; 

confrontar; opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Apareceu igualmente no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Anticonflitualidade. 2.  Anticonflitividade. 3.  Antilitigiosidade.  

4.  Antidivergencialidade. 5.  Anti-hostilidade. 6.  Anticizânia. 7.  Anticonflitismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas anticonflituosidade jejuna, anticonflituosidade 

consolidada e anticonflituosidade avançada são neologismos técnicos da Anticonflitologia. 

Antonimologia: 1.  Conflituosidade. 2.  Conflitualidade. 3. Inconciliabilidade. 4.  Liti-

giosidade. 5.  Confrontabilidade. 6.  Antiacordabilidade. 

Estrangeirismologia: os hooligans geradores de conflitos; a ação dos peacemakers me-

diando conflitos; a filosofia ubuntu. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da anticonflituosidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Anticonfli-

tuosidade: postura pacificadora. Anticonflituosidade é evolução. Anticonflituosidade é proativi-

dade. 

Citaciologia: – Eu tenho um papel não apenas em todos os conflitos em que posso me 

envolver pessoalmente, mas também em cada conflito que acontece neste exato momento na mi-

nha família, na minha comunidade, na minha nação e em cada lugar do mundo (Desmond Tutu, 

1931–2021). 

Proverbiologia: – “Quando 1 não quer, 2 não brigam”. “É melhor 1 mau acordo, a uma 

boa demanda”. “É melhor estar em paz, a estar certo”. “A mão que bate esquece. O rosto que 

apanha, não”. 

Ortopensatologia: – “Conflitividade. O egoísmo é a origem de todos os autoconflitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticonflituosidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a flexibilidade 

pensênica; a reciclagem pensênica; a pensenidade diplomática; o equilíbrio pensênico; a expansão 

dos pensenes anticonflituosos; o holopensene da conciliação e reconciliação; o holopensene anti-

conflituoso das comunexes avançadas. 

 

Fatologia: a anticonflituosidade; o exemplarismo gerador de reflexões no entorno; o ge-

renciamento dos autoconflitos; a criação de ambiente propício para a solução dos problemas;  

a constância no empenho de se evitar ou minimizar as desavenças; o poder do diálogo na resolu-

ção de discussões; a opção pela terceira via; o poder das palavras; a escuta ativa; a escutatória;  

a comunicação sem ruídos; o uso sadio do laringochacra; a força presencial; os preconceitos en-

quanto geradores de atritos; o controle do emocionalismo; a diminuição da reatividade; a mental-
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somaticidade; o fanatismo religioso causador de confrontos; o politeísmo religioso; o monoteísmo 

enquanto indutor de conflitos; a competitividade geradora de disputas; o controle da reatividade 

produzindo diminuição de embates; a mudança forçada de comportamentos gerando autoconfli-

tos; o uso da inteligência evolutiva (IE) como postura anticonflituosa; a interdependência entre to-

dos os seres vivos; a busca pela essência da conflituosidade por meio das percepções e paraper-

cepções; a acalmia pensênica evitando atitudes precipitadas; o controle da instintividade diante 

dos debates de ideias; o ato de buscar os pontos positivos de cada parte envolvida no confronto, 

em detrimento dos pontos mais negativos; a imparcialidade do juiz; o respeito necessário ao me-

diador por ambas as partes envolvidas em disputa; a vivência teática do Universalismo; a auto-

consciencialidade anticonflituosa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as intrusões pensê-

nicas assediadoras; as relações seculares conflituosas; os conflitos grupocármicos multiexisten-

ciais; a paradiplomacia; a anticonflituosidade multidimensional; o megatrafor anticonflituoso dos 

Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação-reação; o sinergismo conciliação-desassédio-paci-

ficação; o sinergismo liberdade-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da pacificação íntima; o princípio da descrença (PD);  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

autoposicionamento; o princípio de “o menos doente assistir ao mais doente”; o princípio cos-

moético de sempre buscar o melhor acordo; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da 

antiviolência enquanto ferramenta anticonflituosa; o princípio jurídico de em qualquer conflito, 

ambos os lados estarem parcialmente certos. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na resolução de auto  

e heteroconflitos; a eliminação do uso do código de Hamurabi; o código de convivialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da inseparabilidade 

grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de pensar antes de falar ou agir; a técnica do estado vibracional; 

a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica de focar primeiro na solução do problema  

e depois nos motivos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para aplica-

ção prática da anticonflituosidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Automental-

somatologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Paciologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito apaziguador do ato de “abrir mão” de estar certo; o efeito interas-

sistencial de não desistir da resolução dos conflitos; o efeito pacificador do uso do “por favor”  

e “muito obrigado”. 

Binomiologia: o binômio anticonflituosidade-autopacificidade; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio intenção-vontade; o binômio coerência–pacificação íntima. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação Anticonflitologia-Paciologia; 

a interação diplomacia-paradiplomacia; a interação anticonflito-intercompreensão. 

Crescendologia: o crescendo fugir–intervir–resolver conflitos; o crescendo assimilação 

do conflito–alternativas para a solução–resolução–modos de prevenção; o crescendo conviviali-

dade hostil–convivialidade indiferente–convivialidade amigável. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico ansiedade-impulsividade-reatividade; o trinô-

mio autopesquisa–diminuição de autoconflitos–autopacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo anticonflituosidade sadia / anticonflituosidade pato-

lógica. 
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Paradoxologia: o paradoxo de nem todos os conflitos serem ruins; o paradoxo do con-

flito poder gerar a pacificação através da reciclagem consciencial e mudança de comportamento. 

Politicologia: a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à resolução de conflitos; a lei da 

inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a anticonflitofilia; a assistenciofilia; a autocriticofilia; a conviviofilia; a cos-

moeticofilia; a harmoniofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a atelofobia; a conviviofobia; a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome do 

justiceiro; a superação da síndrome da rigidez pensênica. 

Maniologia: a mania de não se colocar no lugar dos outros; a mania de pensar mal dos 

outros; a mania de fugir dos conflitos; a mania de alimentar os conflitos; a mania de ter sempre 

razão. 

Mitologia: o mito do conflito insolúvel; o mito da ausência de conflitos; o mito de a an-

ticonflituosidade ser sinônimo de fraqueza. 

Holotecologia: a anticonflitoteca; a convivioteca; a conflitoteca; a cosmoeticoteca; a as-

sistencioteca; a diplomacioteca; a comunicoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Anticonflitologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Grupo-

carmologia; a Mentalsomatologia; a Paciologia; a Maturologia; a Interassistenciologia; a Comuni-

cologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apaziguadora; a conscin catalisadora; a conscin lúcida; a conscin 

mediadora; a conscin pacificadora; a conscin parapsíquica; a conscin pavio curto; a isca humana 

consciente; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o anticonflituoso; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico;  

o autodecisor; o comunicólogo; o conciliador; o conviviólogo; o compassageiro evolutivo; o di-

plomata; o exemplarista; o homem de ação; o intermissivista; o mediador; o pacificador; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial; o reeducador; o retomador de tarefa;  

o Serenão na condição de exemplo e modelo evolutivo. 

 

Femininologia: a anticonflituosa; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a comunicóloga; a conciliadora; a convivióloga; a compassageira evolutiva; a di-

plomata; a exemplarista; a mulher de ação; a intermissivista; a mediadora; a pacificadora; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a reciclante existencial; a reeducadora; a retomadora de tarefa;  

a Serenona na condição de exemplo e modelo evolutivo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens in-

termediator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens ae-

quilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticonflituosidade jejuna = a do pré-serenão vulgar, começando a prio-

rizar recins; anticonflituosidade consolidada = a do ser desperto enquanto agente anticonflituoso; 

anticonflituosidade avançada = a do Serenão, com alto nível de anticonflituosidade. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a superação da cultura da litigância;  

a eliminação da cultura competitiva; a cultura da profilaxia dos conflitos; o abertismo cultural;  

a cultura do diálogo; a cultura da convivialidade harmônica; a cultura de paz. 
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Facilitadores. Sob o ponto de vista da Anticonflitologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 6 atitudes facilitadoras da solução de conflitos: 

1.  Diálogo. O uso da conversa franca e equilibrada, não deixando de focar na escutatória 

das partes envolvidas. 

2.  Empatia. O ato de colocar-se na posição do outro, buscando a compreensão dos sen-

timentos, ideias e atitudes alheias. 

3.  EV. A aplicação do estado vibracional visando a manutenção do equilíbrio holosso-

mático. 

4.  Foco. O ato de não perder tempo e energia buscando as causas do problema ao invés 

de focar na solução. 

5.  Mentalsomaticidade. A busca do predomínio do uso do mentalsoma, ao invés do 

psicossoma. 

6.  Parapsiquismo. O emprego de atributos parapsíquicos na sondagem do conflito. 

 

Fugas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 motivos pelos quais consciências fo-

gem ou evitam a resolução de conflitos: 

1.  Controle. Perda do controle da situação, do resultado ou das pessoas envolvidas. 

2.  Indiferença. Falta de empatia com as partes envolvidas. 

3.  Medo. Medo do resultado ou do processo de resolução do conflito. 

4.  Omissão. Manter-se em zona de conforto patológica, sem querer se envolver com  

o problema. 

5.  Soberba. Sentimento de superioridade em relação aos envolvidos. 

 

Técnicas. Eis, por exemplo, 6 técnicas anticonflituosas, citadas em ordem alfabética: 

1.  Contrapontos. Mostrar às partes envolvidas a possibilidade de formas diferentes de 

avaliar as ideias conflitantes utilizando-se dos contrapontos. 

2.  Cosmoética. Empregar o princípio de “acontecer o melhor para todas as partes”. 

3.  Ganha-ganha. Procurar soluções onde todas as partes possam ter alguma forma de 

ganho. 

4.  Prudência. Se não estiver seguro sobre o posicionamento, esperar por momento mais 

oportuno, seguindo a criteriosidade do princípio cosmoético “na dúvida abstenha-se”. 

5.  Trafores. Buscar ter foco no melhor das partes envolvidas ajudará na resolução dos 

conflitos. 

6.  Transigir. Abrir mão de estar certo, propiciando alívio da pressão pensênica e favo-

recendo o entendimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a anticonflituosidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

02. Anticonflitividade  pró-compléxis:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

03. Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

04. Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

05. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07. Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08. Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10. Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 
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12. Postura  anticonflituosa:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

13. Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15. Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  ANTICONFLITUOSIDADE  É  FERRAMENTA  EVOLUTIVA  

ATUANTE  NO  DESENVOLVIMENTO  INTERASSISTENCIAL  

LÚCIDO  E  NA  CONVIVIALIDADE  SADIA,  SOLUCIONANDO  

CONFLITOS  E  PREVENINDO  AS  RECORRÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na aplicação da anticonflituosidade no 

dia a dia? Já obteve resultados positivos no emprego das posturas anticonflituosas? 
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